


O ABRANTES

O Abrantes reoebe respostas,
quanto possível conscias, a este
questionário.

Dr. Solano d iP>reai

Erai viagem de recreio parte na
próxima 4.* feira para Madrid,
d onde seguirá á differentes cida
des da França e da Suissa, este
nosso partioular amigo e abasta
do proprietário. Acompanha-o sua
ex""*esposa.

A suas Ex." desejamos uma fe
ia viagem.

(1) Foi assim que um rei da Suécia,
Carlos XI, conswguiw elevar e.-sta nação
ao. que é hoje: a naçào-modelo na iris-
trucçào primaria. O estimulo, aliás mo-
ralissimo, do casamento, ainda seria
mais imperioso nas mulheres do que nos
homens a reducçào do serviço militar.

(2) Também d'este meio se serviu
Carlos Xí da Suécia, onde uào ha hoje
analphabetos:

(3) Assim foram arborisados os di
versos éantòes da Snissa. onde o indi-
viduo é obrigado a plantar mn-t arvore
quando se cisa e outra por cada rilho
que lhe nasce.

Dr. Lairigero $aore ira

Deram-nos ha dias a agradabi-
lissima noticia de que o nosso il-
lustre amigo sr. dr. Ludgero Mo
reira, actualmente desempennhado
em coramissão o logar de admi
nistrador deste concelho, vai ser
collooado como juiz de direito em
uma das oomarcas do districto, a
qual, segundo consta, será a da
G-ollegã.

Folgamos sinoeramente em ver
confirmada essa noticia.

Vaüoso donativo

O monte-pio Soares Mendes d'es-
ta villa. que tantos e tão assigna-
lados serviços presta aos despro
tegidos da fortuna, socoorrendo-os
na doença e amparando-os na ve
lhice, acaba de receber do nosso
sympathioo amigo e oonterraneo
sr. José Ignaoio dOliveira, para
o seu fundo de inhabilidade. o
valioso donativo de 100$000 réis.

Aotos desta natureza registam-
se sempre com os applausos mais
justos e dignos se tornam, sob
todos os aspectos, da sincera gra
tidão dos associados.

A estes apresentamos, pois, de
mistura com os nossos elogios, o
nome de tão prestimoso cava
lheiro.

Realisa-se hoje. pelas 9 horas
da manhã, a eleição da Meza
Administrativa da Santa Casa da
Misericor.ua d'esta villa. A lista
que é apresentada ao suífragio dos
irmãos d'aquella sympathioa e
utilissima instituição de oiridade
e benifioencia, oompõe-se dos se
guintes cavalheiros:

Provedor:—-José A!ves Ferreira
de Moura; Tiiesouieiro: —José
Maria Pires; Escrivão: João L >-
pes Gueiffão; Vogaes:— Antônio
Maria Antunes Franco, José Fer
reira Almooim, Antônio Corrêa e
Joaquim dos Santos Esteves.

Ficam pois. á excepção do sr.
Tliiago Abreu, que instou pela
sua sahida. todcs os aotuaes mesa-
rios, sendo aquelle referido cava
lheiro substituído pelo sr. Antônio
Franco, que já desempenhou egual
cargo com muito acerto e dedica
ção.

Balida ás raposas

Como noticiamos no Afrontes
de domingo realisou-se effectiva-
mente n esse dia, em S. Facundo,
uma bem organisada batida ás
raposas, promovida pelos nossos
estimaveis amigos sr*.: Tenente
Aguiar Dias, Antônio Farinha Pe
reira, Arthur Jorge da Silva, Ma
noel d'Aguiar Dias, João Mar
ques Pinto e Joaquim Menezes
Alves, que foram auxiliados n'es-
te hygienieo e aprazível gênero de
sport, por alguns batedores da
povoação.

A batida oomeçau ás 3 horas
da madrugada e terminou ás 10
da manhã, hora a que o calor co
meçou a cahir bastante intenso
e insupportavel. Durante a oaça-
da foram vistas muitas raposas,
sendo apenas abatidas três.

A primeira foi morta pelo te
nente Aguiar Dias; a segunda,
pelo sr. Farinha Pereira; e a ter
ceira, por um batedor de S. Fa
cundo.

Finda a natida, e por entre um
enthusiasmo indisoriptivel, reali
sou-se, á sombra de velhas ar
vores, um opiparo almoço.

O resto do dia foi passado no
campo, regressando os caçadores
a esta villa por 8 horas da noite.

Segundo nos consta deve reali-
sar-se, dentro em breve, e no
mesmo sitio, uma outra batida.

MANIFESTO

Deve ser hoje profusamente dis
tribuído em Abrantes e nas ire-
guezias do concelho, um manifes
to contra a câmara a propósito
do augmeuto da percentagem de
mais 7 ul0 sobre as contribui
ções..

O manifesto em questão está
elaborado com superior critério, e
escripto n'uma linguagem cortez.
em nada offensiva para quem quer
que seja. Todavia, mostra-nos a
traços rápidos o estado de deca
dência a que chegou o paiz, tra
duzindo simultaneamente a idéia
e o desejo de que o município
abrantino precisa de gente nova.
que cuide mais a sério do pro
gresso de Abrantes e das necessi
dades de todos os seus muuioi-
pes.

Viscondes cFAlferrarêie

Encontram-se no seu magnífico
solar do Bom Sucoesso, onde ten-
uionam demorar-se ulgum tempo
os nobres e illustres fidalgos srs.
Viscondes d^Alferrarede.

Boatos & Noticias

Ali o da Sardinha, que tão nio-
raltstasinho se quer apresentar aos
olhos dos ingênuos, diz coisas tre-
mibundas, amarellas, sebastiôas,
euoerrabodeaceas, bis-marquianas
e masmarroquinas. sobre o nos
so artigo intitulado 0 Convmio.
Entende elle, com aquelle ptios-
phoro que o galeriano das mouris-
cas transmittiu á geração dos
chanuelleres bisborrias de prezilha
avariada, que somos famelicos ata»
oando o sr. tlintze a propósito de
não sei quê, para depois ajoelhar
mos ante o sr. Avellar Machado,
não em attitude de quem lhe pede
o logar de de deâeg;«d<» de
saeide em ^ortalegre, mas
de quem diztão simplesmente e
tão somente a verdade.

Este Sardinha é impagável. A
sua lógica é de funil. E senão ve
jamos:

José Luoiano, o estadista que
presidiu ao ministério das obras
do porto de Lisboa e da outra me
tade, é, sem duvida alguma tam
bém, um dos íáuotores da ruina do
paiz. 0 seu nome está intima
mente ligado a um sem numero
de autos repressivos da liberdade
de imprensa e da liberdade indi
vidual* E sendo assim por que
elogia o Sardinha este estadista"'

Se a sua lógica é aooeitavel por
que elogia ainda, e constantemen
te, o corypheu da rua dos Nave
gantes, par do reino sr. José Fre-
rioo Laranjo, homem aliás respei-
tabilissimo e de incontestáveis
faculdades de talento e trabalho?
Será o illustre par do reino réo
confesso de todos os abusos com-
mettidos pelo seu illustre ohefe?...
Seria couuivente também na in
discutível alliança que hoje reúne
os dois ohefes dos partidos da ro-
ração constitucional?. . .

Verdade, verdalinha, que o não
percebemos.

Cogominho de Encerrabodes.
senhor de artes e danças de solla
e tira-pé, concorre, se diz, ao logar
vago de oüieial da administração.

Com aquelle palminho de cara
que Deus lhe deu, deve ficar mes
mo a matar o ratão. Olé se fica...

Bis-Marques, imperador da zona.
deu á ultima hora em oantor.
Uma noite d estas -oantava o cuco
ao longe: cú cú...--(o\ elle visto,
qual Pedro Penedo da Rocha Ca-
lhau, nas faldas da serra de S. Ma-
mede a aocordar os echos tristes
da seguinte forma:

Uma ave pobre
Que só ouve
Do estômago
0 funereo dobre. . .

A ave a que Bis- Marques se
referia-oomo os senhores já perce-
beram-era o cuco. O dobre, porém
é cá uma coisa que só nós e elle
sabemos.. Não é assim, o coi-
so?. . .

Masmarros. na opinião de uraa
folha de Pekin, deve ser breve
mente proclamado Rei dos Ama
rei los e Gran Vi/,ir dos Encerra
bodes. Assim mesmo é que é!

0 Echo anda pessimamente mal
informado sobre oalçadas, pontes
estradas e oaminhos de ferro. Não
nos consta que a calçada de
S. José seja as ruas de Abrantes
em dias de procissão da Senhora
da Piedade, não tampouoo, o que
é importantissimo para a historia
dos berzu.nde.Uas da família tou
cinho, que a Câmara ordenasse o
que elle aííirma. Positivamente
bts-marques anda trilhando mau
caminho, ferrando a sua peta.

Se assim continua ainda o ha
vemos de vêr a desenterrar oada-
veres no cemitério d'Abrantes ou
ali para os lados de Queluz. Pa-
reoe-nos bem que sim !. . . Ah I a
Moralidade, a Moralidade !. . .

IF!

TOURADA o, ABRANTES

E' hoje, que por 4 e meia ho
ras da tarde, serão lidados na
praça de Abrantes, 10 bravíssimos
touros, apartados da afamada ga-
esadersa do abastado lavrador de
Alcacer do Sal, sr. Joaquim
Mendes Nunoio.

Tomam parte, como oavalleiro
o distincto sportmn sr. Ajft»ano
Custodio: e como bandarilhei-
ros, os afamados artistas: F. Sial-
riatiha, Thcodoro, €. Gon
çalves, L. Ilojueui e outros
notáveis artistas.

Um grupo de valentes e des
temidos moços de forcado da
Gollcgã e dos itiachos, fará
as pegas do estylo.

A exoellente banda do Grê
mio las«rnecão Musicai,
abrilhantará o espeotaoulo, haven
do todas as probabilidades de que
esta corrida seja uma das melho
res e das mais importantes que se
teem realisado na nossa elegante
praça.

Os bilhetes

encontram-se

hoje á ven-
i:s. n'esia villa, no esta-

belcciuicnío do sr. Ma
noel lllas l*inheiro—Kua
fterpa l»i3iio e na bilhe
tes ra «Ia praça.

fios touros! Aos touros!



Um antigo leitor d'este jornal e
sócio da sooiedade de soccorros
mútuos Soares Mendes, pede-nos a
publicação do seguinte artigo:

MONTE-PIO

Como declaração previa diremos
que o Abrantes nunca combateu a
única instituição de previdenoia
que existe em Abrantes = antes
pelo contrario tem sido um acer-
rimo defensor do seu progresso e
um strenuo paladino de alguma
cousa de bom e útil que para abi
existe.

Em tempo, ha uns dez annos,
quando era d outros proprietários,
sustentou que e estado oahotioo a
que o mesmo monte-pio Soares
Mendes chegara então, se devia
única e exclusivamente a uma má
administração — e isto de forma
alguma podia significar que este
ou aquelle director se aproveitasse
de qualquer cousa da sooiedade
em proveito próprio. Queria dizer,
de modo mais diverso e mais olaro,
o mesmo que dissera o falleoido
general Horoulano, e que se acha
transcripto em uma aota qualquer
da associação Soares Mendes.

0 Abrantes, nos seus antigos
artigos sobre monte-pio, pugnou
sempre pela recommendação do
illustre general, recommendação
oujo alcanoe desnecessário é acoen-
tuar a não ser que o intellecto dos
águas mornas venha declarar-nos
alto e bom som que não a com-
prehende.

Vamos, pois, ao assumpto que
nos traz aqui.

O sr. dr. Solano d'Abreu, in
cansável protector do Monte-pio.
sendo director em 1896, ooncebeu
a inioiativa de fundar uma phar-
macia privativa da associação.

Essa iniciativa foi recebida oom
enthusiasmo pelos assooiados, oom
exoepção de uns 18. que protesta
ram, consoiente ou inconsciente
mente, contra esse grande melho
ramento que ia ser introduzido na
assooiação'

Um dos mais decididos propu-
gnadores do melhoramento, um
dos sooios que mais defendeu o
projeoto, como recurso único e in-
fallivel contra a crise que atraves
sava a Sooiedade. orise que certa
mente levaria o Monte-pio a dis
solver-se. o que é geralmente sabi
do, foi um dos conspiouos infor-
madores do Echo: o antigo phar-
inaceutico da assooiação!

Se a defeza visava a ter talher
á mesa da associação, visto que o
seu antro tinha moscardos por fre-
guezes, não sabemos. O que pode
mos garantir é que, para nós, a
defeza era sincera, e tão sinoera,
que o primeiro anniversario da
fundação da pharmaoia foi festeja
do oom foguetes e beberete ouja
despeza sua ex.*--o referido ex-
serventuario — pagou exclusiva
mente: fado publico e notório.

As gerencias posteriores á da
digna presidência do sr. dr. Sola
no d'Abreu, ainda sob a influen-
oia dos \S protestantes, trataram
de estudar a oonveniencia ou in
conveniência de se manter o me
lhoramento, e o certo é que todas

O ABRANTES

ellas teem reconhecido as suas van
tagens, espeoialmente a do sr.
Emílio Segurado pelas razões addu-
zidas no seu relatório que ahi cor
reu impresso.

Dir-se-ha que o Abrantes com
bateu a pharmacia. Combateu fa-
voritismos e a fôrma porque se
estabelecera. Entendia que devia
e podia funocionar sob forma de
cooperativa, fazendo uma liga, se
possível fosse, oom a da Santa
Casa. Isto é, ampliava o pensa
mento do seu illustre instituidor.

Com o antigo pharmaceutioo é
que não podia manter-se para evi
tar a repetição de ooisas edítioantes
oomo as que constaram das quei
xas apresentadas pelos sooios X.
B. e C. etc, as quaes levaram a
direcção a formar processos e. . .
talvez a usar de excessiva bene
volência para o seu empregado.

A pharmaoia produz altos bene
fícios finanoeiros, como os produ
ziu em 1897.

No fim d'esse anno de 1897
afíirmou o informadoi\ ex-serven-
tuario corrido do Monte-pio. que
esses lucros se elevaram a 253:110
réis (consta de documento por elle
firmado), caloulado o preço dos
medicamentos por o próprio ex-bo-
tioario da Sociedade, pois que a
direcção não se considerando idô
nea por nenhum dos seus mem
bros ser profissional da pharma-
cotechaia, commetteuao seu empre
gado o enoargo de fazer o calculo,
conscia de que elle procederia oom
verdade.

Em 1901 o lucro foi muito su

perior a 162:227 réis visto que as
despezas com a transforma
ção da pharmaoia foram dedusi-
das do total dos interesses colhi
dos, e ainda porque, felizmente,
aquelle anno foi pouco doentio*

Muito podíamos dizer sobre as
vantagens palpáveis das pharma-
cias nas associações sob a dire-
recção de pharmaoeuticos privati
vos, em que pesasse ao grande in-
formador e mais ao seu querido
Zézinho, um portento do jornalis
mo saloio, que leva o seu tempo
a convencer tolos de que o monte
pio não floresce dada a reduoção
geometrioa dos seus sooiosf

E cita este sábio de oidra a
cooperativa de Rochdale, fundada
em 1844, para confrontar a ener
gia dos seus inioiadores oom a dos
sooios do monte-pio d^brantes!

Oh. grandes e intelligentissimos
sábios, vocês sabem lá alguma
cousa de economia para virem
pregar moral, oom a oooperativa
de Roohdale á frente?!

Porque será então que em Fran
ça e na Inglaterra as associações de
soccorros mútuos, apesar de todos
os estudos da scienoía /'porque ali
prooede-se a estudos sérios sobre
a questão associativa), não attin-
gem-uin grau de superioridade no
tável com referencia ás associações
congêneres portuguezas^

Fingem os rdformadores ignorar
que as gerencias anteriores a 1900
fecharam as suas contas oom ver
bas elevadas de contribuições por
oobrar e portanto oom um nume
ro também elevado de sooios.

O monte-pio presentemente não
quer sooios in nomine

Qual será a assocação de soe

oorros mútuos do paiz. que con
tando 45 annos de existência,
mantém um fundo permanente ra-
soavel. com uma media de 35 0[°
nos doentes, e 30 „r° dos dias mé
dios por doença ?

Lançamos mão de uma estatís
tica das associações de Lisboa re
ferente a 1900 e vemos que n*uma
população de 27:453 sócios, (l."
bairro) houve um déficit de réis
4.827:940 e que para o cobrirem
foi necessário promover receita
extraordinária.

O que admira que entre nós, e
tão somente para a inhabilidade,
se promovam quètes e festiva.es a
fim de se saldarem os deficits que
esse fim produz, porque a doença
fecha sempre com saldo positivo ? I

Admiram-se estes sábios de
toucinho, que, dizendo-se fervo
rosos apóstolos do cooperativismo,
teutam destruir tudo o que de
bom existe entre nós e que lhes
não dá ensejo de oollocarem o es
tômago em cima do trapesio para
fazer saltos mortaes de equilibris
tas eméritos ! ! I

Mas... reparamos agora que
temos estado na ante-sala da re-
dacção do Echo a contas com os
illustres perliquiteles, e esquecia-
nos avançar atè junto do digno
director d'quella lamparina para
apresentarmos a sua ex." os nos
sos cumprimentos pelas phrases
justas, sensatas, e merecidas que
á direcção do Monte-pio dirigiu
na sua folha de 8-12-901 (a esta
data era ainda desconhecido o re
latório do Monte-pio).

Esoreveu o illustre direotor:

Monte-pio

A fim de eleger os seus corpos geren
tes renne hoje no «Theat.ro Taborda»
pelas 3 horas da tarde a assembléa, ge«
ral d'esta benomerita Sociedade.

A dirf»cçào continuará a ter por pre-
zidente o nosso querido amigo sr. José
Maria de Mattos Patronilho que, devido
a um trabalho insano e sem ostentações
de grandeza e benemerencia, tem diri
gido com tào fino critério e cuidado a
escabrosa barca do Monte-Pio que con
ta fechar as contas do corrente anno
com um saldo bastante importante.

Depois da eleiyào a que nos referi
mos terá logar a rifa áo vitello.

Prima por verdadeira essa lo
cal.

Effeotivaraente as contas fecha
ram com um saldo bastante im
portante, tão importante que o sr.
dr. SanfAnna, aoousando quão
significativo era esse resultado,
disse em 16-3:

«Relatório do Monte-pio»

Tal é o nome de um livrinho que te
mos presente, e de que detidamente nos
oceuparemoB.

E' pequeno o opusculo.
Mas se é pequeno no tamanho é gran

de em ensinamentos que nos fornece.
Por hoje, agradecemos o exemplar

que nos foi enviado.

Depois do que aqui fica trans
cripto chegamos a não comprehen-
der oomo o referido periódico
aooentue, em seu n.° 66, que o
prooedimento da direoção do mon
te-pio não se impõe pela sua cor-
reoção, porque. . .nomeou, ura es-
cripturario sem concurso, (a lei
não manda abrir concurso), e no
meou pharmaoeutioo da Sociedade

o redactor do Abrantes, prece
dendo concurso, ao qual podia ter
concorrido um dos redaotores,
collaboradores, ou que diabo elle
é no «Echo».

Dois crimes de lesa Socie
dade. . .

Pois desde que o redactor do
Abi antes foi nomeado pharmaceu-
tico da Sociedade nem um sócio
se despediu, precisamente o con
trario do que se deu com a no
meação do «embofia».

E sabem porquê ?
Porque. . . fioa para depois.

Zero

Actor Taborda
Disseram-nos. com verdade ou

sem ella, que as placas na rua do
Actor Talorda, do nosso patrício
illustre, serão oollocadas no pró
ximo dia 8 de Julho, commemo-
rando-se n'esse mesmo dia o cen
tenário de Gil Vicente, o funda
dor do Theatro, Portuguez e o
primeiro iniciador do Theatro mo
derno na Europa.

VACCIXA

No dia 4 do próximo mez de
Junho, pelas 10 horas da manhã,
e em todas as quartas feiras se
guintes, á mesma hora, ministra
da por dois facultativos munioi-
paes. haverá ca administração
deste concelho vaccina para as
crianças e para os adultos que
queiram utilisar-se de tão efíicaz
meio preventivo contra o terrível
ílagello das bexigas.

Official de diligencias

Na sexta feira ultima foi sub-
mettido a exame de sanidade para
o fim de ser aposentado, c official

de diligencia da administração do
concelho Antônio Alexandre.

Consta-nos que foi dado por
incapaz.

Aviso aos pretendentes, que
com certeza vão ser bastos. . .

Theatro Taborda
A direcção do nosso theatro

anda actualmente em contraoto

de 3 espectaculos com uma das
melhores companhias da capital.

As peças escolhidas são: 1). C<-
zar de Bazuu. João José, A Mar-
tyr ou A Apparição de Christo.

Estes espectaculos, caso se fe
che definitivamente o contracto
com a referida companhia, devem
ter logar em fins de junho ou em
princípios de julho.

Belitrancc

Cora um feliz suecesso deu á luz,
no domingo ultimo, uma robusta
creança do sexo feminino a ex'm!k
sr. D. Albertina Guimarães Mi-
Iheiriço, extremosa esposa do nos
so amigo dr. Antônio Milheiriço>
digno medico n'esta villa.

As nossas felicitações.
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Caiara jnuiüeipai de praxes

Sessão de 28 Be J/terio

Presidência, Dr. Antônio Bair-
rão.

Vogaes —Dr. Moura Neves,
Mottá5 Ferraz, Joaquim Athayde,
e Callado Salgueiro.

-Em vista da informação do
sr. Engenheiro Carneiro e Silva,
deferiu o requerimento do emprei
teiro da constmcção do edifioio
para as repartições publicas, pe
dindo para lhe ser feito em julho
próximo e não em junho os paga
mentos a que tenha direito.

--Deferiu o requerimento de
João Alves da Silva.-pedindo a
canalisação de água para a casa
que possue na rua Taborda d'esta
villa.

--Approvou o orçamento da
despeza de 72^250 róis com a re
paração da fonte do Carril e de
67#960 réis com a reparação da
fonte da povoação das Fontes, da
freguezia do Souto, e resolveu dar
estas duas de arrematação, no dia
18 de junho.

—Resolveu mandar collocar na
rua Marquez de Pombal, três sar-
gentas. afim de receberem a água
da chuva para o cano de esgoto
de modo que deixem de passar
junto ao quintal da casa de Thiago
do Nascimento.

—Auctorisou o pagamento das
despezas ooncerneutes ao corrente
mez.

TIJOLLO
De todas as qualidades.

Vende José Maria da Cosia

= ROCIO D'ABRANTES =-

Adirecção d'esta col-
lectividadeprevine os as
sociados, sem prejuízo dos
avisos directos, de que no
dia 30 de Junho serão eli
minados todos os que de
vam mais de oito quotas.
iyg—giyHlJTiHi i-Br«f«w^imiTfl™*t^HM

nClW
...—--«mmsaanmnraMi»

iciaes de sapateiro

Admittem-se seis oííiciaes
para obra de fancaria. Ga
rante-se serviço prolongado.
Dirigir-se á

Sapataria Progresso

José SBaria «Ia Cosia

Rocio d'Abrantes

De interesse para todos
Cimento portland Águia,

Neptune e EUphante.
Enxofre simples moido l.a

em saecas de 45 kilos;garan
tido com 98 U|0 de pureza.
Flor d'enxofie 1. em sac-

cos de 4.0 kilos. Enxofre eu-
prico garantido em suecos de
45 kilos. Sulphato de ferro.

Adubos ehimiuos elemen
tares, compostos, niixtos e or
gânicos, para todas as cultu
ras e todos os terrenos, ga
rantidos por analyse.

Preços mais baratos e sem
pre sem receio de competên
cia devido as existências de-
esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as crhhs

reunidas que no concelho ven
dem estes artigos.— Francisco
Moraes, Rocio de Abrantes.

DE

Agostinho lUbeiro

Este acreditado e importan
te estabelecimento commercial
situado na rua de S. João
(baixos da caza daEx ma Sr.",
D. Maria 1 nereza Moun»)
onde o publico encontra á
venda uni completo sortido
de fazendas nacionaes e es
trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, armures,
alpacas, f-ules, diagonaes, sur
jas, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Ter %crer como S. Tíiois

fianfiar pouoa para Y8Mer mniío

. filaua de %. João

ABRANTES

• :•:;•

SOFIA AFFRELXO
Medica pela Escola M. Ca de i.isbo-*

.« Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João dé Deus—Abrantes.

II a n C: A « A Cí i; I A »

Nas melhores condições
possíveis.

Ze feri no Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abrantes.

SAPATARIA PROGRESSO

VENDA DE SGLLJS E CÃBEDÜES

rande sortimento de calçado feito e por mei
^i^svâi»—*-

JOSÉ MàMA DA COSTA

ida

Molia

Continua esta casa a ter um bello sortido d'este gênero das
melhores fabricas do Paia. Alem da solla da terra ou verde
apresenta aos seus freguezes solla espichada ou salgada.

VEB. E CRER COMO S. THOMÉ

Aríigos para corrieiro

Na minha casa existia uma lacuna d'estes gêneros, porem
hoje estou habilitado a fornecer aos meus freguezes todos estes
artigos na melhor qualidade. Prego á vontade do freguez.

Cabedaes

Em nacional e estrangeiro encontram os meus freguezes nes-
1a sua casa um completo sortido de vitellas francezas de todas
as cores, Chagrans, Polimentos, Atanados verdes e sêooos, Peli-
cas. Carneiras era todas as cores.

Não se encontra na província maior sortido. Com a visita de
V. Ex." a esta sua casa fornecer-se-hão d'estes attrahentes ar
tigos porque levados para os seus estabelecimentos elles despem
a pelle velha toda e tomam appareneia mais lustroza.

Tamaucos e chancas

Esta casa acaba de se prevenir para os seus freguezes com um
pedido de í5:ÜÜÜ pares para homem, senhora e criança.

Formas

E* trivial entre todos dizer-se que não ha sortido, nem tão
grande diversidade de modellos, como na Sapataria Progresso
do Rocio. E' realmente certo que tanto para homem como se
nhora e criança tenho um sortido completissimo. Os modelos
que pessuo são innumeraves por exemplo: Eruger, Bracarense.
Vizense. Coimbrioense. D. Amélia, Fin de Siecle, D. Maria
Pia, Luiz XV, Lygia, Lariciense, Faure, Londrino, etc etc

Um fei\e cTariigos para calcado

Frascos de satim inglez em difíerentes cores liquido, para a
vitella de côr. Pomada ingleza e franceza de côr dos melhores
auetores. Pastilhas em branco, côr de cinsa e amarello para re
novar o calçado de lona ou camurça. Locas em todas as cores
e qualidades para calçado de verão e das praias. Sortido com
pleto de elásticos de diversas cores. Fitas de gorgorão, seda em
diversas oôres; Agulhetas para as mesmas. Presilhas sortido
completo de fino gosto.

Torçaes de todas as qualidades e cores, e atacadores dos
melhores e mais fina qualidade.

Impossivel é inumerar todos os artigos qua possuo no meu
estabelecimento em vista do que, peço a V. S.a* se dignem vi-
sital-o e relancem seus olhos por essas estantes e tirem uma
nota do que lhes falta e dignem-se mettel-a dentro dum envel-
loppe subscriptando: José Maria da Costa, Sapataria Progresso
do Rocio.

O lucro é abençoado pura todos; lucram V. Ex.as que com
pletam a collecção dos seus artigos tão neoessarios para bem
servir seus íreguezes.Lucra José Maria da Costa que tem ocea-
si?o de lucrar quaesqueres magros vinténs, e lucrara seus olien-
tes com applicação de bom material.

Andar desoalço será progresso?

—„„.m,r.i.^im«jmi




